




ESPOZE~llE 

HA CINCOENTA ANOS 
----MOTAS A LIPIS----

If QSPIT ALl0 AI IE 
& FRATERNIDADE 
(Continuado do n. 0 1.515 ) 

POR ULTIMO.-Até ex
tra-muros do nosso querido 
torrão, a nessa hospitalidade e 
fraternidade abrem os seus bra
ços e os 1rdnos da alma. Um 
grupo da nossa rapaziada, ru
mando ás festas de Santo Izi
dro, em Espanha, encontrou na 
carruagem do sell wmboio um 
joven de edade egual e ares de 
novato antes das férias. E como 
ele inquirisse se perto estava de 
uma estação de trJjéto, a con
versa pegou; e breve parecia ha
ver ali dentro um pugilo de ve· 
lhos companheiros. Era do Bra
zil; formado h:t dias em medici
na, na Faculdade do Rio de Ja
neiro. Como prémio e repou
so ás lides estudantinas, tao be
iamente findas, seu pae o man
dára á patria dele, aproveitando 
tal ensejo para enviar, pelo filho 
doutôr, saudades grandes à sna 
velha mãe. 

Ora, sem mais preambulos, 
se segue que o viageiro não des
ceu na estação para onde tomá
ra bilhete; e empandeirado foi 
com o grupo para a terra de los 
toros e ninas. Com ele veio de 
Madrid para Espozende. Esteve 
comnosco no S. João em Bra
ga, onde ao alvorecer dn dia m'.
lagreiro e hora do banho santo, 
á entrada da rua das AguJs e 
ao ar livre, com ele tirei um 
retráto. Assistiu á nossa roma
ria da Saude; terminado o fopo 
da Agonia, em Viana do Cas
télo, dormiu em casas suspeitas. 
E sómente ao receber um tele
grama urgente, para voltar ao 
Ri0, onde o esperava a posse 
num cargo de medico da Assis
tencia Municipal, para onde fô
ra nL)meado, lhe caiu o coração 
aos pés, lembrando -se da velbi· 
nha sua avó, ainda aguardando 
anciosa a sua visita do filho do 
seu filho. 

Foi a volta da jantJrob em 
despedida, na Barca do Lago, ao 
apegar o barco na primeira co
rôa de areia que, por entre o 
gemer das guitarras, a su1 voz 
se ergueu para Lrnçar até aos as· 
tros, uma das cantigas barba
ras das noites joaninas: - E re
penica, repenica, 

S. João a ... suar em bica 1 

E num tomar dP. fôlego nes
sa berrata, olho algo a. carneiro 
mal morto, no seu sotáque bem 
brasileiro: 

- Tirem-me tudo, tudo; 
mas mi deixem ficar o reprn1ca 
e o verdasco ... 
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Os que superficialmente to
mam o pulso e auscultam a al
ma humana, diagnosticariarn:
lnfluencia d-Js g.1zes alcoo!icos, 
no musculo patético ... 

Ma<> o .\Lrné João, fazendo 
raspar o fundo do barco pelo 
be:galh.iu do rio, á forç1 das 
co1ves e d.ls sóbras dos garra
fõ~s. sentenciou: 

- Sê Luizinho. o doitàr 
tem mas é soidades! ••. 

Grande clinico de almas e 
tocador de cavaquinho o nosso 
Manê Joao. . . ' 

(Continú i) 
LUIZ VIANA. 

Zona de (~aça 

Toda a gente s.tbe que a o· 
ça tende a desaparecer e até 011-

de chega o automovel e as es
pingardas de repetiçao, é um ca
so arrumado. 

Para impedir o desap.ueci
mento completo da caça, tem
se lançado mão de varias meios, 
mas, não ha um só que dê 
resultado. 

Porque em 1937, a regio
nal Norte, espalhou na sua re
giao um grande numero de per
dizes, e não pôs junto de cada 
casal uru guarda de caça armado 
de :netralhadora, para as defen -
der atê á sua maioridade, não 
houve quem nao dissesse mal. E' 
sabido que quc.n faz a casa na 
praça, a muito se aventurou ... 

Agora prnsa-se em recorrer 
ás zonas de repovoamento. 

Todos co:icordaram. Todos 
acharam muito bem, mas o re
povoam~nto tern de ser feito á 
custa dJs outros, pJra nos po
dermos caçar ~Lllndo e ondê nos 
aproliver, ao passo que os sa
crificados com as ZJnas, sus
tentam a caça, aturam-na, cri.1m
na e depois veem os benemeri
tos em c.irdumes lev .ir a m.·tior 
parte num só dia. 

Foi o que aconteceu no nos
so concelho, onde uma comis -
são Venatoria de um grande 
concelho com 98 freguezia<>, 
precisou de lançar m:lo aJusi
vamente das freguezias dum 
concelho visinho, que é a \'Ítim.1 
da sábia soluç:io prupost l. 

Na zona <le caça de Barc..:
los, entra'.ll, no dizer do seu a:-
quiteto, duas freguezias de Es
pozende - Forjães e Palmeira. 
Nao tomando em linha de con
ta que entre Forjães e Palmei
ra, 6c.1m duas freguezias do nos
so concelho, Vibchã e Curvos, 
Barcelos entrou para a Z•Jna Je 
caça que propoz co n o pinhal 
da freguezi1 e uma pe,:p1ena p.u· 
te de Vil.t C.w.1 e Espozende, 
com parte de Vila Chã, com 
Curvos na sua totaliJadl.! e co:n 
a maior parte da treguezia de 

Palmeira. 
Ora cana E'\;JJzende tem 

uma comissão Ven.itoria, que 
s1be o qu:! te·n a fazer, protes
tou esta perante ã invaslo ·fo 
seu concelh J, pel1 Venatoria de 
B1rcelos,. e porque nao ha lei que 
tal perm1b. Barcelos ha de li
mitar a sua Z'...>na de caça ao seu 
con~elho, pois nenhum c.1çador é 
obngado a manter os caprichos 
e a má vontade dos ;10ssos vi
sinhos. 

Espozend~ tem a sua Zona 
de c.1ça no seu concelh'J. B.u
celos, h.1 de fazer o mes-n'J ain
J l que pese ao alltor àa ZJna, 
que .tund1rnental ~ nente p,)r co
nhe~1mento ou por acinte veio 
sacrifior o noss > concelho com . , 
proveito do de suas Ex.as. 

Nao se acredita, mas é ver· 
dtl~e. Ruceios, repetimos, in
cluiu abusiv.1111ente em sua Zo-
111 de c.tç.1 um1 parte de Vila
ch:i, Curvos na sua toulidade 
e a maior rarte de PaLneira. 

Ao douto autor da propos
ta Zona de caça Je R1rcelos, que 
nao sabemos quem sej.i, ns nos
sos agradecimentos; e espere pe· 
lo resultado que ha de tirar d.1 
zona marcada no nosso conce· 
lha, que deve ser importante. 

N:to faltava mais nada d•> 
que apanhar-nos 3 freguesias pa
~a pou~ar ) 7 das suas, pois s6 
e exclu1do parte dos Feitos e 
parte de Vila Cova. 

E já agora que falamos em 
zonas de repovoamento de caça, 
consta- nos que a zona de Es
pozende, é limitada a nascente 
pela estrada nacional n.º r.ª a 
norte pelo rio Neiva e ao sul 
peb estrada que liga a n.1cion.il 
I - r.A á praia da f\puli.l, e a 
poente onde a terra acaba e o 
mar começ.1. 
Espozende-Dez. 3 7. 

Um Crtçaior. 

Ilha <la Madeira 

Dize-n-me que, a vez primeira 
q11" Ueus lá rlo ceu de><:êrr. 
fôra a ilha da Madeira ' 
oaJc O> santos; pé; pu3era. 

Ultimds pétalas 

... Q 1e loc1co!, que a amisade revesti,. 
du ·na grnade frartquesa e iial !ade: 
por sapôr qu~ n:i. vi la outros havia 
proc~.iendo de igual conformida<l~ ! ... 

J. do M. -------· .. ·----------
l.Jteenea de porta a

bertí& 
To.los os proprietarioc de 

\111te1~, cas.1s di: hóspedes. h')s
p :d 1rus, p ;n .;::ks, estalagens, pou
sadas, pensõ~s familiares, restau
rant~s, cJ~Js ~e p.1stt), c.lte.;, p.ts
td.m.t, le1t.rnas, cen·ejeri.1, tJ
bt:rn.lS, bJte'l ui 11 ', aJ ~g l!> de 

venda a retalho, etc., têm que 
re~uerer as suas licenças deno • 
~rnadas de c<porta :tb~rta» até o 
dia 3 1 do ~orrente mês de De
zembro. 

~~--------------~---Carta da Apúlia 
INAUGUUÇiO DOS CRUCIFIXOS 

NAS ESCOUS DA APOUA 
A's nove horas, reuniram-se nas 

Escolas d-:!sta freguesia, todas as 
crianças, donde i;artiram, num cor
tejo, para a Igreja. 

O conjunto, era dum lindo efei
to, devido ao,; lindos Bibes estrea
dos pelas crianças e ás duas ban
deiras nacionais, as quais eram con
duzidas por dois alunos. 

Na Igreja, foi o cortejo recebi
do peio Reverendo Paroco, ouvin
do-se o festejar dos sinos e o e.;;
trondar do.;; toguetes. 

No meio da missa, ao lado de 
cujo altar se encont:-avam as duas 
b:rndeiras ladeadas pelos professo
res, proferiu o celebrante um im
portante discurso. 

No fim da mesma, que foi canta· 
da pelas meninas da Juventude, 
procedeu-se à benção dos Crucifi
xos. 

Em seguida poz-se o cortejo em 
marcha, sendo os crucifixos condu
zidos p x duas crianças. Houve, 
durante o trajecto, flores, focruetes, 
hinos relígioms e patrioticos~ 

Feita a intronisação pelo Reve
rendo Paroco na Escola femenina 
cuja sala e;tava lindamente orna~ 
mentada e onde tambem houve flcr
res, palmas, vivas e cantico3 apro
priados, procedeu-se com o mesmo 
cerimonial, a igual acto na Escola 
Masculina, oue tambem estava ar
tisticamente preparada. Em seguida, 
houve a sessão solena, á q uai pre
sidiu o reverendo Paroco, secretaria
do pelo Presidente da Junta desta 
freguesia, e Comandante do Posto 
da Guarda Fiscal. Fizera -r. parle da 
mes1, o Regedor, Vogais áa Junta 
ta e União Nacional Paroquial. A
berta a sessão, encarregou o profes
sor, um aluno da terceira classe, de 
expliear o significado da fe3ta, o 
9ue ele fêz, num pequenino, mas 
nteressante di~cur3o. 

Seguidamente, tomou a palavra 
o snr. presidente, o q uai pronun
ciou um importante discurso. Ter
minou esta festa, c::>m hinos patrio
ticos e discursos pelas crianças das 
escola;;, com vivas aos Srs. Profes
sores, a sua;; Ex."• Ministro da Edu
cação Nacional, Presidense do Con
celho, Presidente da Republica, Es
tado Novo,etc. 

A' tarde, foi distribuido, na sede 
~o Club Instrução e Recreio Apu
liense, uma merenda a to:ias as 
crianças das es:::olas, pela Junta des
ta fregue.;;ia. 

IJesporta 
Realisou-se no pa;;sado dJmincro. 

o ultime, desafio de fute~ol para 
0

a~ 
puro do campionato c:>ncelhio, onde 
se enfrentou o Geupo Desportivo 
de Fão e o E.spozende Sport-Oub-, 
vencendo este por sxO. 

-Amanhã, deslo~-se a Barce· 
los, o onze do E.spozende Sport-Clul:> 
onde vai jogar um desifio amio-á
vel com Gil Vicente F. l:lnl:>. "'" 
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